
Subscreve-se a 20U000 rs por hum armo '
10U000 ri. por 6 meses; 5U000 por 3 me-

. sei , em casa dos Srs. Viuve Campos )381-
los, & Lameira, Rua do Ouvidor N.° 75.

,

,	 ,MINISTERIO 'DO IMPERIO-

Senhor. — • Permitta.:V. M. I. e C. , que de-
pondo , 'ante o • sen'A ugasto .- Solio a 'justa '
menagem de sua' submissão, 'e respeito, -a Ca-
mara' Municipal da Vila 'Nova-do Principe em'
a Provincia • de 8. Paulo lhe , addicione .nesta
occasião , a sincera ,. e cordial expressão da seu
devido agradecimento péla maneira e porque
o Sabio 'Governo de' V. 1NV I; e 'C., afastou
do Brasil nossa Patria 'coram= , os males que
lhe. estava° sobranceiros ;apartando da Augusta
Pessoa de V. , ,o homem immeral que lon-
ge, de sympathisar coiw os intetesses da Nação
e de V. M , só anhelkiva a' contra marcha da
'Gloriosa Revolução' de 7 de Abril ; e o preci-
Picio 'de' V. M. 1 'e C. do Throno, em que
elle tão feliirnente." o 'colocou. '

- Ha muito; Senhor',' o Voto . Nacional
havia' consagrado, e exigido a demissão do Tu-
tor de V..M. ; ha moita quese não ,ignorava
seus projectos libertiCidas , ha muito que sua
"Conducta -tresloucada tinha justificado . impro!
baço Nacional : este homem, erija historia po.
laica não he se não loon Vergonhoso -registro
de 5 suai:: desgraçadas pai 	 não podia de io-
do algum 'convir a Principe Americano , unico

.Palladiym . que garante nossa -" Liberdade, 	 In-,	 .
dependendo. Bem haja, a Governo -de •V. M.
I. e C.', que finalmente sensivel • ao esponta!
íleo grito dos bons Brasileiros', segregou o cri-

111INISTERIO 'DA .1t.iiçÁ:

Representando. ° Juiz cie Paz • do' Curato
de Nossa Senhora da Piedade do Rio Claro
Termo da Villa de 8. João T:do Princine . ; eu;
Oficio de 13 -do mez passado ,, que o respecti.
yo Conselho.' de Qualificação ,. sob a ..Presiden:.
c .ta' do Juiz da Paz Supptente do dito Curato;
alistara ,alguns estrangeiros nas ' , Guardas "Nacio-
naes : Manda a Regencia 9 em :No- Me do Impe.;
redor ; - pela . Secretaria de Estado dos •Negocios
da Justiça , r remetter á Camara .Municipal
sobredita Villa o . mencionado Officio , 'para que
ella informe- sobre- o seu conteudo ; verificando
se com effeito forão adaiiitidos estrangeiros
serviço das Guardas Nacionaes 7 a que não podem
pertencer, sendo evidente, que' em "tal caso se.:
melhante alistamento	 nullo, e 'o. Conselho
e Juiz -coe - presidio , são responsaVéis por tal
infracção daPalacio dó' 'Rio' de Janeiro
em 10, de .' Abril de, 181.	 Áureliano -de Souza,
e Oli'Veira 'Coutinho.	 •

,.1' .	 •
e Dic. Sr. Passo ás mãos de V. Ex.

os dous OffiCios inclusos do Presidente da P.ro-
'vinda do Espirito Santo ,. datados de 23 do mez
passado,- e do Juiz de Paz do Lo'Districto do
Municipioda .Villa 'de S.%loão Baptista dós Cam-
pos dos Goitacazei ; para,que, tomando-os V. Ex..
ha devida- consideração, se digne, dar todas as.
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DECRETO., •

Sendo mui frequentes as representações dos
Consoles Geraes Brasileiros residentes na Eu-
ropa	 e 'ria . A Medes :sobre	 • necessidade- . de

. se lhes • dar • hum Regimento ,• que os dirija na
'execução doi ,seus deveres, visto que - as.' loa.
tracções porque até agora se regulavão, dadas

, pelo 'Junta 'do Commercio de Lisboa-, é mim-'
dada executar- péla Itesolução-de Consulta de

- • 9 de ..Outtibrá de .1789 , não 'preenchem aguei-
le fim E considerando a RegenCia , 'em Nome

. dó - imperador sempre desvelada • em favorecer*
e • -animar o dominercio; tanto Nacional como
Estrangeiro ,'que seria , mui -proveitoso mandai.'

, se . pôr em vigor o . Regimento; que , já se acha
organisadci 'por huma Coininissão de pessoas
,zelosas", • e i,ntelligentes , t e foi submettido :no
anno•nde- 1830 á- Assemblén Geral- Legislativa
a 'r ‘ qual não tomou 'ainda delle- conhecimento pe.
loa multiplicados ; e, importantes --trai:ralhos. que
tern; ocCupado. a sua' 'fittedç.tio : Ha 'por; bem ;
em- virtude do • Artigo' 12 , • do Capitulo 2.0 ; Ti-

, . tolo' oitavo . da' Constituição do Imperio 7- que, o.
mesmo Regimento se execute ,- exceptuando se
os Artigos • 5.0 ', 60; 38; .39 ; 56, e '58 gire
ficarão dependerdes , !da approviçilo "da • referida

• Assembléki.-	 t-,

Aureliiino de, Souza" e 'OliVeira ' Coutinho, 'do
Conselho', de S."..M. 'o Ministro, é
Secretario de Estado dos Negocios da Justiça ;
e .Encarregado' interinamente da-Repartição -dos
.Negocios Estrangeiros-,.' assim- o tenha entendi-
do,, e faça :executar.' •	 '•

--Palacio do Rio de Janeiro em quatorze de Abril
de- ;'ti p il oitocentos e trinta . e " quatro , decimo
terceiro . 'da Independencia* e . dó' Império

•Francisco 'de Lima e, Silva. — João Braulio Mo-
niz. — `4ureliatio'de Souza e Oliveira Coutinho.

me do -lado da 'Innocencia , debellou . assim de
hum só golpe a hedionda cabeça da Hidra Res-
tauradora.	 -	 't 	-

Senhor, quando hum Governo promove a se-
gurança e' tranquillidade dos Povos ;.:quando
sua sabedoria , L e solicitude não tem outro . ob.
jecto que . a liberdade , e- hem ser de seus su.
bordinadós , com quanto então :. 00 faça se não
preencher a primeira •, e- essencial condição que
lhe: inip,õe . o Pacto - Social ; 'merece com, tudo
• mais gratos , encomiOs	 e a' anda, sincera 'ad-
liesão dos associados. Este, Governo lie 'inaba-
lavei , porque repousa sobre bases' conformes com
os 'direitos e a dignidade da especie humana •
Tal he o :de V. M..1. e •.C. que a despei.
to dós, traniás _da ambição;' a, pezar da -perver-
sidade do serviliamo'9: tem. sabido-"dissipar. -as
facões',' conter as desordenadas » .paixões de
seus chefes abjectos , , manter	 Ordem .Publi-
ca ,	 conservar-se 'em fim . na- attitode que lhe
convém no meio de , tantas . Convulsiies páliticas.

Esta Camara , 'Senhor 'profundamente :pene-
trada 'dos , sentimentos do mais 'vivo jubilo een--
thusiasmo; e Congratulando-se 'com todos os Bra-
sileiros por tão faustos acontecimentos ,• assegura'
respeitoso'n vehementemente, a " V. -M..1. - e C.,
que- os Povos _ de seu Municipay , identificados
Com taes 'Sentimentos abraçarão .com avidez toda
a' opport Unidade , •, mais -Solemneraente 'manifes-
tar o."sen aMor pela _liberdade legal, 'dom mal-'
teraVel adliesão aos principios 'regeneradores :da
R:embica& de' 7 de Abril , e pGr monsequencia
ao Throno Constitucional, de 'V. M.
- Deos ,Guarde a Augusta Pessoa 'de
e C." por Mais 'longos • e . felizes afirma como nos

n.ister. .Camara da :Villa - Nava"- do.erincipe
eni • Ses..ifici Ordinária -de '17 de Fevereiro de
1831. Antonio ' Alves de Oliveira João Dap.
lista d'Oliveira Ribas — Francisco Ferreira 'Ama:
do — F toren cio José Lemes — Jusé . Ri beiro, Nor
dy — Maxiino Vieira Gonçalves.	 Jeronimo
Vieira Gonçalves:	 •

providencias ácerca da moeda de cobre ; de que
trata° , a fim de se evitar, os males e vexames*
que sofrem os habitantes daciuelles lugares , ,reens
viando me V. Ex. depois estes Ofliclos.

Deos Guarde a V. Ex. Paço em li de Abril
de 1834.— Aureliano de Souza e Oliveira ,Cou.
finito.	 Sr. Candido José de"Araujo Viana. ,

Não havendo no Arsenal , como por vezes tem
representado o Sr. Ministro da Guerra os refles
que' Vm. requisita em seu Oficio de , 10, do cor-
rente, para o Batalhão d'Artle a , a pedido. do
respectivo Chefe, cumpre que Vin. 3indique aon-
de os lia, e por que preço infordendo a finat
o que se offerecer sobre este pedido.

Deus Guarde -a Vrá. Paço em 14 de Abril de
1834.'— Aureliano de Souza e Oliveira Comia
nho.— Sr. Commandante Superior interino- das -
Guardas Nacionaes.	 • .

- A' vista do que Vm expõe em seu Oficio de
8 do corrente'," tenho a responderslhe que . Lu-
me -vez que,o Conselho de Qualificação mandou
excluir da matricula da Guarda Nacional a João
Baptista da 'Cunha Pegado, por não ter-à rena •
dimento , que a Lei exige , deve proceder á elei-
ção •do posto d.e Capitão,' que elle deixa vago
na Companhht dessa Freguezia.

Deds Guarde a Vm. Paço em 14 de Abril de
Aureliano de Souza e Oliveira Couti-•

nho: — Sr. 4J ida, de Paz da Freguezia de S. João"
13apti.sta 'da Lagoa.

Em resposta ao Officio, que Vin. me <dirigiu
em 20 do passado tenho a cornrnunicar•lhe';
que já se achão expedidas ao Instructor, Geral
da Cavallaria as convenientes ordens, para man-
dar hum Oficial Instructor à essa Villa todas .
as 'vezes que h .° uver exercicio o	 Vque m. lhe
participará- sempre, com antecedencia ; pois naaa
convém aos interesses da Fazenda Publicp que
se nomeie hum lnstructor privativo para a. di-
minuta força de Cavallaria que: tem a .Legião -
do seu ComMando „	 . •	 ,

Deos Guarde a Vm. Palacio do Rio de Jaa
neiro em 14 de Abril de 1834. -s. "Aureliano de
Souza e ' Oliveira Coutinho.,— Sr. Corenel,Ches
fe da Legião de , Guardas Nacionaes da ,Praia,
Grande.	 ,	 ,"	 ‘1

111m. e Exc. Sr. — Tenho . a honra ,, de levaf.
ao conhecimento Ae V. Ex. , que no Grande
Brasileiro' Sete de Abril do presente anuo teve •
lugar a Benção da Bandeira do 1.0 Batalhão. de '
Infanteria da Legião do meu Commanclo , á cu-
jo acto assisti eu , e tres Companhias do 2.a;
Corpo de Cavallaria Nacional ; o que atido foi
feito com a solemniclade devida, sendo reneti-',
dos com' grande enthusiasmo os Visas NA,C10,'
naes. Em todo este . .Grande Dia nenhum, eé,,
disturbio houve ; e neita Villa apresentarão, seus
habitantes o caracter de Cidadãos Patriotas-, e.-
tnorigesados.	 '	 -

Igualmente soube" por Oficio do Commandan--,
te do 1.0 Corpo de Cavallaria Nacional ; que, erra
a Villa de Valença tiverão, lugar iguaes festejos
dedicados ao mesmo objecto ; 'e a este acampa-,
nhão os impressos, que tomo a liberdade de
enviar a V. Ex.;	 -	 '	 ' 	 -
-Deos Guarde a V. Ex. Quartel do Comman.

tio da Legião de Valença 9. de Abril de 1834.--.
111in. e Exc. Sr. A ureliand de Souza e Oliveira-, -
Coutinho , -Ministro e Secretario d:'Estado,doss: •
Negocios da Justiça. — Lauriano .Cotrea • e Coa-.
tro ; Coronel Chefe.



Exc.:;Sr.....,‘—' Tenho á' honra de
remetter Ex. a iitélusa • Nota.origina1,4 que
acabo de receber da • Legação- de S.

bernassinj a lt,epre,sentaçad2,_ qtie elle = -
Menciona	 _de josé ,,Rodrigubs deAzevedo..,;e.
José - Doiningues , que se * dizem' • Subdit-os' Por-
tugiiezes , presos; i1.Urdo	 D. Pedro Se:-
grinilo , á fim, de que V: Ex. me 'haja 4e lia•
bilitar para() responder á .irespective,) Nottii;• ,,Cuja •
resitituição,,,tambein, peço .; á2V:

	

Deosh (-1 iiarde ,a	 3.4 de, Abril
de I 831.,-s-s, A ureliano4

.Absé "illodrigues,Norres.
•f»t	 •.'')r.ci	 •

ya-ecepção; dó),Officio que Vim ,
dirigio,eniftlata -..de.• 10 k de"Abrili do,.correnie

• cumpre-me dizer ilhe;1 qtie jaorequerio no

Sr.0'1)1in'istrpee.:Fa,tendaii ai; eontaR 'do „que se
ti vesse -despendido 'no,teniibipaSSaclo„corn :est Or;
denadosl.dosi J Empregados,iSubalterpos	 ei mais
des Rezo, da -Contints,são-Bras i l a Ns ,eir	 e Ingleza•,,,pai'a

	

.	 .

5qr.:stttisfeita . r,sija, inetedeqtelo ettrunissario Juiz ;.	 „
Inglez„,-0 tna fórma,,,pon ellerirequergia.o,b,
• •Quanto).ácklemara, qutemi r.tido a execução
cela •‘ ,Sentença proferidaidontrar q . Briguei! Pariu*
gile7e!Paqiietériodo:S u l 4. oi	 r,t,G.overrto .yei da as
, „provinenciam as atoais :terminantes ,:neste ide_gocto.

1 DepsiGuai'il a ,,V,mii.Paço em (3 4 de,Abii1 •
de t834	 t.A.oreliano. de Soliza',.e Oliveira ;CM',

João, Carneireide Campos.•1 lel

	

,	 rI	 0)1	 Zl

',Tendo ,o • Governo ,de S. 	 o Imperador
admittido,a. liquidação da,Pre,sa, Sueca Swalati;
da qual se devrá deduzir hum oitavoein, be?.
nefl -cio,"ida, Esquadra -alrosileire ,;-'que, bloqueou

Riol,cla.. Pratai;-,n1-louve, por' bem 5 1) confiando
no: prestimo e",,intelligenciar,de;-V.m= inomeal-o
pa ra procederilá onencionadadiqiiiiiação acom ... o
C.oia mis'sario ue ,,houver de - ser 1 nomeado, pelo
Consul Geral de S. M.'-‘Siteca ' nesta Cote,

Déos.',Guarde -,a Nm:' Paço eni! 14 "de,,Abril
de.. 1834.	 Aureliano de Souza e Oliveira,Cou'•

Sr. Joaquim Teixeira de! Macedo:

.r '	 :PROMOTORIA

CORRE IOi , 	 . O F F	 11.: Crr

hensão.; -que se -  fez ;no Para de:2:600U000
rs; em,;_ moeda 'de , Cobre , - .que foi enviado de,
Pernambuco com despacho da :respectiva ,Alfan-„
dega.. -Rogo :a V. Ex. me" -(Pieira' habilitar, 'pa-:
ra resPdnder ao 'mencionado Encarregado de Ne.,

•._	 •*gocies.	 - -	 .
Deus Guarde, a V. Ex.. Paço em 14 de" Abril

de-1834.	 A ureliano de Souza e Oliveira Cous
tinho.'1, -	 Candido José' de ,Araujii

• •1	 )	 .
É	 .	 - 	 -

1111111.'. e Exe.'.Sr:-'.-elnclusa transiniito,
V . Ex. ¡Mina Nota originál	 que inc' passou
o Ellelirreáildó de Negocis de
si ma",...j."_aporiiiitlif;af( .repi,:ès,e,,,,itçãir..ti:iibelii 'entre.- •

-xa Sabibta r
--Partagaás,-r.-reclarna-,-- a, entrega'. de llous mole-

ques escreva coo!ëiue „ema
sigo trouxe ti bordo **ti; Ilassca „Ii'ortugueze Li.
geira , para . o servirem PeçO a V. Ex. se di-
gne cominunicar-me a resolução que der á este
negocio , devo', edo.ine a citada -Nota , e o que
tiver então" de responder. 	 •

Deos Guarde a V:- Ex. .Paço' .14 de Abril..de
1831.	 A ureliano de Souza e Oliveira Couti-
hlut.	 Sr- Ministro	 Secretario : d'Estado dos
Negocios da ustiça., 	 ,

'..0~.2efficwsikhd~5=-	
Cidadiío Coronel _Chefe da Leab-tilo. .

-
Se vos'so valor, ; e vosso patriotismo vos cons-

ttuid digne . do, Cominando, depositando' , hoje
, em vossas mãos _a Bandeira •da honra, e gloria,

Nacional Para com ellaà condecorareis vossos
companheiros - d'Armas , -eu me encho ,de hum
nobre , orgulho , por haver tomadri.. com vosco
parte na inanutençãe' edefea,- do,s •_objectoS mais
choros . ,á :Grande': Faili Busieira , ie qtrie

' GuaiSaNticiorial tem' portiniihre.sustentar:Cons
tituição , -, Imperacloi: o Senhor .D. Pedro II. .Li-

-berdade , lndependencia , e Governo Legal.	 .
Viva 'it-13rios s 'Giiárclà Nacionl :Nraáourense.
Villa:	 '1',.'1,1e.,Abrilí	 E04—Pa-

dre Manoel s, Pinto' . Teixeira .'; tliz . de, Pez Sup•

Oen--	 4••••.••••n....•n• ,,,,,,

• Camaradas. — Vós , não ignoraes quão" solemne
= lie o Dia ..que hoje comemoramos. Vossos cora.
çOes eminentemente Brasileiros , não podem dei--
xar de saltar.. de jubilo', ao lembrar-vós que
•le foi mister Para destruirmos' completamente :o
jugo Metropolitano? Cabe-me a honra de Com.
mandar-vos ; e que me cumpre ' recomendar a- , "de Abril .7de" 18:34:-...:•---'-Cautillo 'José- Pel'eira - de

. gente' tão `patriota, ? Nada ; se ..pre,c- iso for , a Fero , Major Commanlante :interino do 1.0
ie	 ild	

, Cor-

coadjuvação par-:a - .sustentação	 .Tlirono' Dia . po de Cavallaria da Legião de':-.Valença.
mentia° do Nosso A tigustii4patricior,-; Ai * vossa-

	

,	 -.-

arma à mais • ittil para descernÁ	 ms' dos"' on'ter:	 T:"ERIO-	 PIAZE. Nrn;A'	• '1

queliabitamos ; -vós todos-T%ós marchar -eis - á
• órdeni) de cvOssos Chefes;;!ptirardebelarmOs

migos;-tio• actu ial . svsteina , : ;. que felizmente -os re- dadora do', Ilanco,5 por parte,dos ,Accionistas,

ge"'e os

-	 -
t•lia eandida •Anntieedeiá'..Slleç de I cei to . fará- a
Sua e a noSsa . ventura. Ponliames 'n 	 e' Ell todas
as nosSaa esperanças . ; .	 -corres-

,
ponderão ; aos nossos' . ardentes 'desejos.'',Concida.
(lios Confiai no Patriotico' Governo , que nos
Rege„, em 'Nome do SenliorR -Pedro- -11. , 'cor-.
respondei- aC(fini para • que ,-a N fião ,• ,", vos confiou
as armas 	 despresai ,'•pão ,presteis ouvidos-. -„tis
perstia	 msoes.do ' ame , partido retrogrado Lar a mu
vá , que: só trabalha "para 	 nossa ,'".ruina , e Pa,
ra te,vergonha., de -, liuma 'restauração !•", morte
he preferivel 'á -escravidão ''Continuai a ser os
bravodefensores . : da_Constitaição";• com :• as' re-
formas legaes	 aprouver•nao.Corpo : Legisla.
tiro , - nossn felicidade: •Defendei' com o
brio , e'intrepidez'cle ,que'sois- 'capazes , o "fluo-
no Atiguito.,,clo' Noss- o Querido imperador -0 !Se.
nlair D. Pedro Il. Defendei Itegencia Per-
manente , que , em Seu Imperial Nome: Rege, os
nossos destinos , e então seremos felizes e che.
geremos. ao _cuintil	 tia..prosperidácte,,,,...e_ grande,
za , de que he digna . a abençoada terra de Santa
Cruz,	 ..1,1`!':i;1	 5•4 '

Campo do Com mercio da Villa de Valença -7

11•1.

Cania"radas.--47-Ne -

,t.J.:-,.111m.,,,e ;, •Exin. Sr..,—,A," Commissão . Liqui-

=7, ,  ,	 a 'honra de receber , Sabbado 5 do presepte mez,,

-	
,

' fórinas próturão perturbarl a 3 tranquillidade ;» ini-' a,Portaria t de , V.1 E x: 'de..4 do mesmo, , , coin,' a,n 	 . .infa ,.. .rnesCraniurtis -nq .upor.;t das. as

iji i c'al er, f i ,-.:9 t:,•;,,,(1. ,-.7 :4. .1 n .).; -.1.3.1,11' ks.! . ‘,,	 copia, do ; Decreto .4.,da ta ilo , , em : (20 de .1‘tarçO.pro-,-,
, •L RèCOIllendár .:vos ... 1.1etois' - rS fAip le'smente—; f.--. que 'xiino,. passado , em; o quid '. lie .determiitedo ,, que

Conágrl's ' tw'n'obres 'sentimentos ,. C-Com vbsco oi;ntimero t de -, quarenta-Sócios ,, lie ,d" musximorlos

• 'farei resoar por esses Valles os Vivas Nacionaes. Membros; deliberantes, naá. , Sess5es. ,da •Asseutbh„,4*

Viht. -cn`.. Sr", 'OSIPèÚoírjE...... Geral...dosi,Accioni	 .stas.ido• Banco i •, , de .cujii...de,	 -	 1

Vivai a‘ , Regenciii dá 1 mper'io"- -- Vi • a ha; Assem.] ter'inr nação ficai esta; .Commisstio ,Sciente;,para , se

bica Geral L'egiliaierIi -',Vivarti:Neção ...BUtsileis. r'égúlar•-) de• futnio I ., nas .Assembléas que ,e... eon....

. te. —1,-)ViViiiii Fatist'Oilái'aY)7,Ve:A.Iiril:,;-.4•,,Vivii-twes' vo. ca i'em• 11	 o:',1)1'.;)	 .1'''; ;''''' 	 '.é .:. ,.'„,' ;,., ,:,..)... ' 1; o: ').!

' meus'ncfbresCamaratiaS.!. 1 !-Go> ,•••=. :1,,,,,:,oitrir,ãtim •ri c,. No ..;.rnes. mo ;dia 5, e , pouco. antes . ,da 1:e c.e I).	 •	 .- . .

• 11litirieno L orrêa e Cesti•oCoronel-,Cliefet-nr.:• ção de citada - Portaria '. de ,V...,•,.Ex • ,-,, f,oi, reinettida

. -e'14).')".1 5").;)•"rx.'-j•;- ..'!"•-•.,...1,s'' .-a''..'ai gp : o a i: esta, Cornwissiio")por ,vaiios Accionistas,¡proy.	 ,	 ,
prretais ios.fxter coosideraveis :fiindos ;no:Ranço, .4,
declaração, to,' protesto , que ttemos d a ,lionrit,e
enviarTív pcesença., de IV. '..Ex, no original ..,,-, cpie
fica'imégistada.rpo LiVroi; dosà- Termos...deste , £SrA
tahelecimento ;1, a...qual,Ite",assignailti por; sesepia
es,dotis•;Accionistes-; representantes - de novecentas
,Aeçties!,t que ; ;,no, Calculodos.?,votos1na,,conformi•
dade. da •,,Lei i produzem' k,cento,, e, oiteit ta ; t, o i , que
estai Com missão • enterideo ,deVer., levar ao,-,. conhe;
cimento ,dGovernotde ,,S,,,,MI.,;Deos, Geartie.
a 

• 
V • 3 Ex.. Rio.de. Janeiro ! 8,,de,j,Abrii ide 183-1‘s, 

4-''Cidadãoá ' Guardas NaCionaea !•,"---;.A•o'bservan-
, :cia s do Art. 3 ° do Reulamento . do Corpo , fez	 --MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS.

que nos' reumssernos Lu fattaria ao- meu • mais
sagredo 'i dever	 dei xasse ; de 'Vos .: iecordar. • a	 Illm. e Exc,•,;Sr.,--. O Commissario Juii Bra-

• memorie - do Gratide-Dia-NaciOnal i Setél 'de Abril sileiro da • CommisSão Mixta -Brasileira , e In=

•- 'de n 31. Sin ".: CorticIadãos . ,"-	 die "hoje gleza ;.'sobre olTrafico "de , escravos' • me!itcaba

• -o terceiro anniversario do maior Dia -do .Brasil . ,; de representar -efue -.o,-Cornrnissa. rio , Juiz In,r1e7.,-

nossa Pátria adorada ;, o. de sua Regeneração Po. em , Sessão ,rde 8' do', corrente exigira ''por

. /alui; --ácitielle 'em firn- cíne fez *baqueai- doTlitlo. dem :do seu : Governo , quert as coutas ;dos.

-, • no , r e para) sempre , o DespOtBragantino	 denádos `dos Empregados l'subalter	 mais/

-com' tanta-liberalidade	 CO(110ren thusiasmo -lhe despezas . da' '; menctonade,CommisSão de que, o,

haviamos. Offeriadod , Dez annesse 'passará- 6;r ein. dito' Governo :deve: pagar ./ , metade	 fossem:.
-que ;o mais:feroz' despotismo • pizOtt , sobre ',nossas apresentadas4.no. ' fim ' de-todos os Áenni,s. ..para res•

' cabeças ;',.•no • decurso delles, só tratou do loco. ,tificar:se '. o sett,pagaMento., Queira -430is-v.-..Ex.'

'pletar : se; , e velipendiarsnos ; táll'aurindo 'os ,The.) dar as Suas ordens, para • que ., se- me • haja, de

souNtin Sacionaea ,•; clinvolVendo.:nos .; em guerrea i enviar a conta , das ditas despezas	 ao

. injustai . ; . ' de- que . só reáultou no -.Brasil Idesar 	 anno • passa(to para ser-transmittida , á . meneio;

: et a perdei da ; fiár	 mocidade ; ,:ed a enormis. nada-tComtnissão.- ,-:i	 I	 !,,, I

sima'. dividir', que: tereinos . de ,pastae .,interria , , :- e , Deos	 uerdes a,V. EX .'. Peço em 14: de Abril

, externamente ! Sãb estes 'os legados' que:-nos dei= :de 1834., 	 Aureliano2,de, Souza e Oliveira Cou-

xou , acpielle despota ,que fazia consislir , todas tinhb:	 Sr.s oCandidó: José, de...Araujo:Viana;

--as suas .: virtudes -"em "apresentar 7 11iima Corte bii	 o	 F.:pf

lhanté de ríarasitas 5 com quem 'repartia aquelles.	 e, Exc.: Sr,—O', Encarregado de Ne;
,	 ,

graças só devidas ao 'merecimento ; e:bons ser- . goclos. de S.5	 des,Francezes,rine, aça

viços' feitos ": á Patriti ;- de que . elle ; se . esquecia ;	 de dirigir duas Nota, ed, data .).de:10 do

'para ,preiniar imsnoralidade ," os . Mais) abje-, corrente • [nes , representando na primeira contra
ctos serv4os. .1-lo1e (graças Á Providencia), so- 'a- dem-Ora que experimentou da-visita-do Guar..

mós - livre,! Teriaos- yentre :nós . o Senlior ., 1). Pe. da ,'Móri dai Alfunde2a ;, o , Capitão Francez Do,

(1ro	 'IMperadbrilrasileiro ,' nosso Muito Ado ; quen ,:! Mestre, Cle,. Brigue
rad° Petricio,''-que 'já" respira , -e, vive contente gire entrou nestes Portoi'ent. .19 . de 1\1 	 pas-

-rbdeado de' Brasileiros , que o respeito 	
5
sado ; .e,:lapoiando na- geg'iinda ;:a-,:pretenção,.,•do

rão elivre das -opptessoras - tyrannias 'do perfido, Negociante4•Freneez.,, estabele,cido
Tutor. que o atraicoava , • e . encbia , de sustos buco ., n14J A....')'"-Duboureq	 relativamente á .;.appre-

.	 ,	 • --	 .	 .

"mais tliotavel ;:dia pard1o
Brasil _depois' que nelle',-co'fiscilidáinostcompletfil.

- iinentellatin'OsStiandependencia",-,:,expelind`t;--com''o.
ingrato Principe , que- Pozerainosuá f-rai;sa s f•entel;
todas a s idéas metropolitanas ; vinde vás bravos
àndi'dáaãoalrassistir ac, :;solegnel ,actc'o dátlleit.ção

• do "pendão Ni;cional , ;1 ; que; vos:devel.guiar.;,no,crt•-'.
:	 •vdii 11 0 Ioda ",'sé‘.)pot , '; O"S •1	 -oconservad o c á

toda.	it'St.o."»,:À- fOrtuntiVqueine!toca;Ide
maridar :vós r;	 'que devo lá vo'sSe

he	 apreciavelr,"; 'cliii‘ntoc vos, conheço
..a	 seit'qu Pos, p ri ncipios: da , honra ';,',que
predominão--em vossos',corações ;járnáis-k,vos
varãO '-'deslisa;:" Xis vás g; .deveres Sim,`" vás ..-se•
reis" eSenipre' •Os" defensores `. fieis' do -Throno...:
nOssto usgusto E.,,ritricid . G Senhor n, PedrO 1L'';
e da ordem estabelecido no Glorio;o : '. Dia. ‘,1 que

C ' hoje festejamos; ,	,
':Viva Infitnieria : ',NaciOna (de ;Vassouras:!---

• Pedro-Corrêii e Castro .Tenente Coronel dó
Batalhá -0de • Infanteria Naeional :; da; Legião '=t-le
vaiença :i ,	 (33 t	 v

• Prrocla;; açao,( que ao •Corpà , de -Cara liaria 'Na.
' ciánci 1c(e Valença,- dirigi°	 Major ,Comman-:
• dante .InteViriO "do "mesmo:- = 	 1,. ;n cw:

	

*f 	 1.' 

.;José,-..cle Araujo
Yiana.,?-; Ministro	 e Secretario,-,de,-,Estado chis.
NegociosFazenda ...e „Presidente do .,Tribu.

ThesOuro.,-- José i- Maria ;Velho, da Silva
—.Domini/os	 Ives ,„ Pinto —Jo'sé.Gonçalvesfr•-.
reira;;Duarte 7-,-,Manoel Goines ,,, de Oliveira Couto
-- José Maria.'Bointernpo..,,,, ; -:-	 t'

.	 fp	 !

è .,Commissão.,ILiquidadora. • do , 'Banco tse

restitue-:o ineuriat protesto„de. alguns Accionis::
tas Sobre ,,„o ,numero i de ,Socios , , de . rioe . se ,devo,
compor a:;.Assembléa- Geral do , , mesmo Banco
que ,acompanhou ,oseu Officio ; de '8,-tio..corrente
para que, a' mesma :Coo-imissão, faça deite :0 uso
tine lhe . parecer. , Rio ;em .10 de -A bril de 1834.

Úandido José de Araujo . . Viana.	 - •,.	 •	 .

Ree'ebi o (ifficio -de V.	 as-que
aeoin¡)aniraVito : a inforina	 que em

o • meu de ,5--.do, t cOrre.nte_ekigia . , 11e-

„a , 	 que ,m	 ,tneu,' v	 '‘.	 •
recurso ; para o Juiz de.

f"..tieço -, ltpiequanto

antes tine . faça 'irentétfe'r" -ii‘eOpiado-:'
(*Pie	 to'dit	 él X a •,‘"*''Uti'deniiii-ei'i,i

Ni
corpo ot, deneto ,	 , pronup.e.kg ,
e „despacho,	 nafóry,n ai ti q,

Ueeryto de-;6 . de, Maio dê: •
1833, ,4-á. f fitri ., de quel tnunido 1 de • doen=:.
tnento's legaes;''e suficientes ,pise !'póssa•
dii igir , S antlieri.c.1,ade:eoinpetçnte
em 'conforiniAinie, as .: Leis ;reqUisiiar. a,
revogação da fiança,-,conce
Ir Previno, á V.r.S..,,,que: só, ,ite,fibb .5' dias'
da'-'àlata..rdeste; 'para 'poder ' recorrer= ,; ao` .
Jui``de	 'ne:si-e. caso ber de' -:

rg. e n”	 ``absolita 	 ' -
rn seja	 i a d ól O , ,

.1
i'Guarde,-=	 V: -S.-1tio 101+-de -

Abril de , 1831:	 Sr: Antonio Joa.'

quigede`..Xe' ve' db- •;' •=3 üizIe 'PLIZ110'.2.";
. de,	 Jose - Joo Antonio

,de , Aliranda , Promotor
,J



1:,latios.': ;Entregóe ,-;•aoS, regosijos
eionaes	 não:, altusoa dose u itrium-

de-r obter a, . reyogação da , fittriçá couce- pito ;,•;:t indignacão para icom .seus • •ini-
dida aos :réús:Antortio , Pereira Ratriós, Migoa -não lhe. arrancoti•-hitOLsó •!'morra ,
e•:.: Domingos -José de: Freitas Albuquer- que .desmentisse • a • dignidade:,,de-i:sens
que; . prOntinciado por intrOddeção: de vivou patriotas, .de tanto ;, nãO: t serio
Notas:loisas. :Como não duvido hutn só capazes :os: re ,stauradores a sua, intor:
mon-lenta.; do zelo de V. S. pelos nego.; leraneitt , nos ,:seus,..repberneros.:,StreceSsos
cios' 'da Pau ia, acho'desnecessario re-, approxitna-se ., muito, ao ,•,.-prazer éda.s.	 •
. querer. o CUMpritDent0 da sentença ,revo ,-. rias ao procedei ,dos barbaros,; . nós -
gratula -visto, que :V.:S.-terá o - Cuidado- temos desgraçadaineote,huutti t• prova.

.de- niornentanettiriénise : passar .. as ¡com. desta -.Verdade nas provocações: e, insttl
petenteS ordens pára a captura dos- réos. tos 4:: em que rebentára _o, partido -an7
• -Deos "'Guarde	 S. ,Rio	 ti-Nacional. tio'aertaPlo,- de Santa ',Rita
Abril-,• de 1834:	 Intuí Sr:-Juiz !de •Paz por occasião" das 'Eleições •proxime pas-
da Cabeça , do , Ternao. ---,João António sadas. •	=	 -
de: Miranda ., PromotUr PUblico. ,• 	 Nem se limitou só ao recinto da Casa
	  do Baile, ao Passeio Publico, ao -Aguar-

ORDE31 1.D0 'DIA.	 telamento dos Permanentes', ao Campo
'Publica-se para ( onhecimento' da Guar- da-Honra:a grande Parada ,( e - ao Thea-•

nição , o Aviso da Repartição da Guer- tro ; o _socego_, , a decencia , a cordeai
ia, de 14 ,- do cori•ente , • qt.ie 'abaixo 'se satisfação .,,boa •• harmonia ,; , e o . pa-• ,
transcreve. •	 triotico..enthusiastno , por hunia recorda-'

• Exe.	 Havendo- a Reger).- çãO". tílO.,gleriosa ; --eoi toda a Cidade

	

-	 ,	 •

eia . ; ein- Ne gue • dolinpettaddr o 'Sr. D.. não aconteceu .1iUm „sét desaguisado, ,que,
Pedro H. ,. visto4com • SatisfaçãO . w boa saibamos, Só desses crimes , que'
ordem ., •garbo';•,'-e''aCeio ,- com que OS Sri0 rnãS frequentes • , •por :OCcasião de
Corpos de Li Linha se apresentarão .. rio reuniões desta., natureza, "e•que talVez
Campo da Honra, na -Parada;; que ira:- fossem . com antecedencia promettidoS
ra. solentriisar - o', Dia - .17 de : -'Abril	 para diminuir , o_coneurso, á huma Festa,,

. : ve lugar -a . -13 'do :mesmo mei , -não em- que ,os Liberaes Brasileiros, se • ot.;
pode " deixar ',de fazerlIres ;	 J

a• devida,•-n uS. CuPaviin 'Mais -do -interesse Nacional, .do,.	 •	 . 
trça , ; e . Ditei mina que , V. Ex. n • Or .. ..qUe . de -Paixões r 'eprehensi'veis -, que no
denv :•"da Dia osmande :louvar,	 cabem' em ,peitos cheios de Patria,` 'e
• De?ra-attrde •a7W.,Ex•-,Paço em 14. de. -Nacionalidade.	 algumas fonestas pré-

Abri. .-de 1834.	 Ante'rot Jõsé. Ferreira' diceries	 fizerão com • ó fito de aterrrar;
dé'Brito. --; Sr..-Manbel da Fonseca Li- dias- . forãO .deSpy'esadas , • além' de que`.
ma e Silva - Quartel•Génerl •no Cana- o • Povo ; amestrado . pela eXperiencia
pw da Honra etn• 6 de Abril:: de i834-- já Se ri . deSsas intrigas dos covardes
.Manoel da Fonseca 1..ima.e SilVa , Com- ramurüs , aceresce,..que_elle .se consi-:
mandante; daS dera seguro , Pela , vigi1eia e actividade:

do GoVerno , ,. que tem sabido ..,quebrar
as -armas nas, !IMOS do,,kinintigos da pu-
blica tranqUillidade', 'no,' momento Ines;
mo , em que mais fortes se consideau):
As; providerteias não,,faltárão da parte'
do Exc. ,Sr Ministro ,da histip-; e; 4,
confiança, que, o. Povo • 'tem 'posto em'
sua administração , manifesta-se ..beto
claranlentena affluencia deinnúmeraveiS
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convencer ,• -ainda. á gente maissimples.i.
dentro e ,,fóra . do •Imperio
sil -não Iquereretrogradar da ••citrècira.0 .
em.que já ',vai ,,percebendo p.eqüe•!.t.
nos nMelhoramentos ;-; e que 'governado.
por "t homenswatriota,s ; 4 . quetn -serve.
de norte ai4 o1)inirea ptibliett
te •imarlifeStada:el- e a : honra.,,de „serem,
profiCuos ; ao:À Sei» palz regeitatpreten-:
dentes, orgulhosos ; -:.devorados:tport.ttot-,.-
biçãoie , philauciu., e' até cobertos f de

•
publica .execraçíío,dionactOs, eta,/
da opposiçãoao.,systerna irégenerad(gf."
por, toda ,.	 -Nação *braçado. !, • Jái"n-ão,,
se: dirá	 (piei hurria facção,: arrastral.:0,
Brasil tí . .suai-ruina ;desde 0.•••)Dia-4.;

,A4opulação.inteira:,
Janeiro désmentcomjseta' patriotico
thusiastno. , esta-,cantileria ,dos resátura-;
dores"; •elles-;_batidos t ern , todOs ,os•pontos
do ,Itnpério ,',•endu•- tem ;:querido Lfirmat;
o ,seuv -SyStema (Sb sobejas ,provas,,
de:. que a- vontade 'Nacional vai de.,ed-;!-
centro á: Seus planes regeita as •stiak
sediciosas • doutripas.;•:'•

procederiíio ; assim„ o bra,sil.cips;
se. , nOS Regentes &Ministros: descobris...1'
sem. : o,tnais -pequenw;indieio de -opPosi%
ção. ao.-Systerna! regenerado '? (Se ;vissem;
que' não rrespeitão. a- yontade
• f-tão. 'promovem á Isua prosperidade
0. • ', -conteRtatfien, to ,.,- geral; na4ce,.;da
Confiança , publica • ,, feif 'esta • flitldW,Se,40Mt
fi,140S ,-cuja . utilidade eltegte:ao, conhej-
cimento de	 _POr não:, fatermos;
hurna, -longa enumeração , de :' Actos 'do,
Governo, que devem ter produzido'
confiança dos,P_Ovos que-nigofarimais
'do , : que :nunea . ...se:nbServa•,`-:ent:,(jredito,
doS-actuaes'Illinisti • Os.o. letribrarerikos, aos'
Leitores que ..cOnfrontein,;(r!1113à0eãZ.
todo, , emi pri,ncipio deLDeiernbroi firoxi-•
mo passado- couo; : que ,apParece..,"eni:
'Abril • deste- arinó.Debalde!;aM: então-.0
Governo dissipava` energicti 'as -parcitiesi
borrascas ' ', que se: formatião*--aqui: e ,ali
e- , com Muitoi .maior • frequencia • depoiS;#
que t: o partido , Caramitrti • ousara -

• dar a celebre•-embaixaU , :de que--airt-t
da i 'espera . ;o-•,-ripetesciv,e1 . -resultado ; as'
tentativas, reproduzirão:se -.;"- .T po-équer;osI-
seus• i autores :trabalhando em' silencio,'
e•segu-ros posto: :que já betu - percebi 2,
dos:, •: ! não...desanimavíid e'orn:a•'derr.otat
dos ';quefaziãO trabalhar• sbb : suas di-1
recções. 'Mas: o-!golpe-naestrei: necessw)
rio-, ',e reclamado .ipor +todos. os. Brasi,
leiros , desmanchando O-Principal fóco de.
tantas in'trigas,t e" revoltantes , arrojamen1-
mentos:, fechou o annii de :1833.ÁoS:
sustos ")..) e' continuados rebates, que . nos
ineommodavão éabrio o; de 1834 tom
feliceá- ausPicios-; 43 , com firme espertin-:
ça de publiCa tranquillidade-;'e *-de pro--
gressivo-amelhoramento.: , Huma ,fracçãO‘,
desse . partido ;- Mortalmente •ferido
em> • seus chefeá. , quiz 'aproveitar ! as
soas -ultimas forças • em 'Fevereiro ; -t
acabou .mikeravelmente'corno - hum Mo..-
rib,undo 'que -lenta -erguer-se do leito
no momento erni que morre.. • Não será . ise-
to 'motivo. sufficiefite para , a geral sa-
tisfação:, .deCidida'confiança ., e extraor-
dinário -enthusitismo que observamos
no '3. 1). Anniversario do Mernoravel Dia
7 de,-Abril ? -Os -resultailOs feliciSsimos
da suspensão • do Tutor • São. : maiores ,?•
do' que parecirto á primeira vista ; es-
se-Acto que honra O' Governo , pondo
humi sello, glorioso , na Administração
que- começára,erri- Junho do • anilo pas-
sado além de limpar o nosso horison-
te politico dos nevoeiros , que . o otfus•:-
cavão offereeendo assim huma vista
melancolica ,aos Gabinetes da Europa ,
prova-lhes' agora , -que- • o Governo tem
força emergia para . suffocar *qualquer
facção, ' que ouse ergtier • o collo em ,•

Plteritettwa	 os -.•clocunientos 'com
qUeme,dirigi -.ao Juiz, de Direito , á fim

• ARTIGOS : NAU ÁiFFiCIAES.' •, , •

•:÷T , Bir • qualquer i.das-faces ,que.-exa-
'minarmos o interesse e•:,Crithosiasmo
couitqu.e..e, bom Povo'. Fluminense t ce-
lebrou o, 3• 0 . Anniversario :dá -sua-feliz,
•Regéneração	 aehareines., materia' so-.
.beja..:'para .as meditações do ,: .Patriota	 .	 , .	 •
sincero. As fortes impressoes:, que ,dei- .familias com Senhoras e criançaS_, , que

• xtirão em fióS esses- . festejos , em que muito Mais aformOsetirrto o brilhante
o- espirito publico, concentrado em -:htim peetaculo , desta Testa up' .1.0)lica	 (1.es7:
só honroso --'sentimento , - bem.'altarriente; peito das arneaças . idos Carito-lar-tis' , e
,se pronunciou, contra as idéas de arfar- , parir" Mais gloria dos amigos da Ordem,
quia , • ,e de sedição,. que .encherrf, as ca- esses mesmas rètrOgrados„-paíaseavãõ . em
beças de alguns loucos e , ambiciosos , meio' daquellés , de quem parecem (té-

_não embaração , antes depurao • os, nos- sejar beber . o Sangue mas confiados
sos• pensamentos , levando-nos á reco-• • na sua honra, qUe . não Mancharião".o,
nbeeer em mais amplo borisonte verdades lazimento de tão grande dia ; cosi) ae•'.;
inaportantissimas, que Convém publicar. (iões indignas. de Liberaes , , e só os olha-,
He-, no remanso á que nos conduz o riso, ou Com justo' despreso, Ou com-
trinnipho da: legalidade , -sobre tantas padecidos de . Os ver ' renitentes em trio
tentativas dos facciosos : retrogrados ; vergonhoso systema de impossivel res-
he na doée recordação do Dia 7 de tairracão...
Abril, em que foi espontaneo e patrio- Occorre entre muitas idéas, que sus-,
tico o jubilo' de toda a população Flor -cita- este Festejo magnifico pelas-. cir.
ininense , que passaremos em resenha cunstancias do nosso estudo, a de ser'
as idéas , que de , certo oceurrerão: ao bom solernne desmentido á todos aguei-

. politico ,observador , nessa - Festa , em lis , • que observando .. as 'cousas pelo.
que tomarão parte os , Brasileiros de pyisrna -de suas :paixões , ousão.
todas as classes , idades, e sexos, bar- car os ' Brasileiros descontentes_ da' Re-.
monisando-se• fraternalmente,-, constituiu- volução _de Abril ' ,- . ' e Saudosos de ,' Inim
ilo , por assim dizer, !muna , só familia , systenaà , de adniiniStraçãO , , :que . os fez
contentes de sua Regeneração, seguros tratar por 'si .' Mesmos da sua Regene:
na vigilancitt. das Authoridades , dando- ração , passando a Coroa ...Imperial á
se . mutuos parabefis , e soltando vivas quem a „ sustentaria' com Maior digni-
aos , •mais choros objectos do seu Amor ciado' ', porque,' o amor da "Patriti-o fará
e Respeito..	 .	 •	 ser te-do 'do Brasil. Se; as . repetidas
• A linguagetn assim expressivas de, tio- tentativas, de,._restafiração .„, tem. por fim
ma briosa Popidação , 'que' neste . dia se 'oti' abrir, (.!, accesso ao Supremo mando
est-p er:ira - 'em . 'dar prosas de generosi- á _homens ; que a- Nação' •regeita , ou
Ude. decencia,. - amor; á' liberdade,- -e á tornar -'aborrecidos os Brasileiros ,, &por
boa ordem ,'deve. ferir os ouvidos de isso- necessario • o "PrinciPe,- que abdi-
alguns' obstinados restauradores , obri . caia :	 expresSão 'evidente, da satisfa-..„	 .	 •
gando-es á : envergonharem-se das 'ca'- çao popular., e -na Corte, onde gare-
lurunias , Cena que tem pretendido man- cein -alojados es : Corifeos da- restauração ,-
Char *o nobre caracter do Povo Flutni- e no Anniversarie • do:Dia-- 7 :de Abril,
neuse,-, sempre . avesso ás _suas doutrinas e depois • dá -suspensão- 'do' Tutor de S.
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__. • meio de :hum: . Po-Vo;.'que . • tãá •soleinne- brasse'derias :fazer- , barna= visita ! ; Este LondreS'•- algumas amostras f • de'', plantas'.
mente “se .. tem - deela'•adO .-:eontra a rés- flagelo .,'.., que,- se ,: nutre,- tdo'-desaceio:, seceas . no mais - bello estado 'de conser:.i
tatiração:,- Esse . golpe t'deseinharaca--.. o acharia -forças -• inealculave1s •. ' ,,ria L esera-- ,v ação: Elas . tem 'ainda :'o • seu 'oleói-vo.'
campo --á • proxima Legislaturatpara, :tra- vatura l.para •dev'erar;flos , - aos • ' Milhares t.• latil ,• . ,.e • o • seu 'aroma ; . acha2se-1he iate,-
bulharem os seus ,ir..ept:es'entLintes _mais ; -Em --quanto,' o -Governo' trabalha . •em Mesmo * *a cor 'dá' planta fresca. O Me-
ticordeS 'cofia Zi a opinião:. geral : despida achar': meios - ; - Conr:que t'obrigue •'-' á cá- thodo • adoptado 'por Air..	 _.Lindsay . con-
dos • equivocos em que : it'' pretenderão in- biça ,.. dos . negociantes : ne?-reiros _á , -; rei , siste t em fazer.- seccar.as -plantas '. eirr''•

.	 .

enlear- alguni -Legisladores . da - passada peitar aiLeis • ,--recommendareinos'•;- • por: hum ), 'quarto , escuro • e . bena, fechado.; •,e':
'Sessão.' Este:golpe_harmonia'nobremen=' zelo 'aos -enCarregadaída segurança •-•• pti-• não corno se, pratica ordinariamente. ex.-
-te •o 'Governo . ; -e :as; Coimaras ;.facili- blicit',A-ue velem incansaveis sobre_ es'-` pondO-as á .htimit ,corrente' de ;ar.- e :1;.•
tando • a marcha • constitucional; c qUe-'ial- ses •nossos•,' assassinoá , y . que 'occultão acçãO-da lu- z. •-•'_Quando ..a. sepaeação: daS
gtkinas 'vezes parecia emperrar:se, quan ferros ,... com, que' nos -ferem t- atraiçoaparteS -aquo'sas•eStá effeituada -pela eva-'

.do - se negavrto . ao • Governo as 'medidas damente ,e que lagrupados ::• nav:Taber: poração'; .e ;que': as: plantas , • estão •.• suf-,,
Legislativas, que :a experieneia 'lhe ' fa- nas- •;• - recebem com weachaça i.',o:demo"-' ficientemente .seceits , elle aí sUbinette ,
zia ' ver • neeessarias ''. nos Iperigos , . que pio 'Alie' . os • faz' atreVidoá. , .:,..-•: .•:• . •-,-. en Vá' vidaS ,•• .ein •papel ; --á- hinna • preSsão •

• corremos .' antes.' de 15 de Dezembret •. • Es- • .	 ' * **- . ,__	 - moderada ,- ,por ,:r-pequenas ....quantidades ,','
te"g-olpe •:em-.fim , 11' •vai-dando Maior' iin=	 , • .,,.. . • ,,,.,..• iç., .T,,.... , . ; ,	 • •. .,	 até que , o óleo • ali- pareça' na • ..super •ficie-
pillsoo , noSso - credito,. financeiro ,',=tal- weemeeneric  leocomeeew	

-	 •
.80150n101n1"

do papel , e o dese6re. Deste • modo ei
ez

.:
v • queelle- '	 fosse o •	 i'."dome-	 llio.:.	 motvo	 NOTICIAS '--,' ESTII ANG,V.1 RAS.,. , • ., -. luz não absorve 'as . ceree'n oleo não...

__	 _rametito; que tiverão os nossos fundos 	  se Perde pela- evaporação.' ,.• . 2 ;: ...
em Londres `, , e *do . qual falámos • _em ' • —No UniVeisal 'de Montevidéo de Se.',. 	 ' . ''; 1. - :- .. . .. . - ', , ..• f.

_.	 ,,:	 ,	 ••	 •	 •
.

hum .; dos' nossos anteriores ,Ns:, A Agri :- guiida fe	 tklai-	 . . _	 .	 ra 24 • 1 '' ''••N	 e	 -	 '16''.	 •• i.,..	 r ;e g se	 o se-	 ,'';`.. , 1 Telescopio: gigantesco. 
cultura-,	 Commercio , e- O'	 . a Industria, guinte :1 . --= 02hor

•,(
isorite 'politieo • da 'Pró;

só prósperão . livres das osetlaçoes , - que	
.	 s• •

vinda- 'de , Baenns, 'Ares principia de -.-E111-Atianto. em Londres' o'Xicrosco.; ..
lhes causãoas`faceOes ;*- eeste ; golpe 	 •.	 -1.3.(i•vá á-	 - '	 ,.

erintinciar-Se , , e- Se julgaérnOS pio Solar attrahe, vivatw,nte •a• •atten.ção.-.
tirando' a probabilid'ade. de continuadas pelos prenotittos dalmprens'a periodica; doS'-,sabins ,..e• • dos • curiosos ,, acaba-se: -,	 •
rusgas ,• augmentando afirmeza do 	 e as m sMilà indica es do MniSterie•	 m	,Sys-	 de construir e' Leipsiek ,	 in' -,,na ,tiou-,•	 •	 e	 '•eri• ,	 '	 i

- tema -Manarquieo , Constitucional'Repre-factUra de . iristr ruinetitos„ de :. Optiea ,:dedo' seio' da- Leoislaturir,'Weedein'pareee
sentativa regenerado-, e a esperança de. , _	 lirzeheider ,-linikia :peça do maior.: inte- ,.atineaca d̀a PoC,..niivás'pertarbadies e bo- C ; 	..- prosecução -• nas reformas dos.' abu soi,, rascas . -L- O • Ministro- do' Governe •r,'de=. resse He hum Telesopio gigantesco,

• nas • economias 'começadas , -, e 'nos ame: Poià ' de ''t'i,•••r.• expostó - na' Saia 'o 'recebi 4,' _Construido •-.. segundo os ,- . .principios, de.
lhoraMentos -,;- que ;nos srurprecisos ,- 

haefil

ueq	 o Pitler ExeCntiVo Concebia á res Frituenlufer;,. elle ;tem 15, pés. P raneezes•''	 t	 '	 -•	 • -de encher' o • Brasil .de' glória ',.• e o'.Go- p-eito . • ',da • iranqnillidade • Ptibliva ; 'pela do r- coinprimento , é 10 liolegadas e ruela.,
-vernõ actual • de' hum- credito , , de : que ----	 • 'e• -appariçao t-Ie h• 	 urn ,• --- 	 • 	 d 'cioso- • 	.• 'de abei 	 ratura.• Excede .em , gndeZa , e
já	

-,so	 .p erun1 ico,, se
 credores por Seu patriotismo ,-- e éotiVidon'O.CornO' • Representativo ' á ,to.,'''	 - • potencia , . aos.:•maiores, Teleséopios

, acertada-, Administração. •,,, 	.: - t• • •-•-	 'mar ',com . ' ur rencia . bitola'. Medida. ,rqUe' leitos em' vida: do •celebre • Franenh(fer..
*.**	 ,	 r '	 ' "'	 ‘ i 	 '	 'Ser vi •se ,-..:de -dique'á''lléenciaSidade' .da -- s) professores: d'Astrunoinia. da' Uni--,

	

.	 - ,-	 •	 - -	 ' '• - lin pi 	 aens ', su tfcoan do ' na • orl o-em o. es,.- versidade de -Munich , • que o -tem expe-•
.

	

—O .-horroroso assassinio eommettido	 .	 -,
pinto de ícdieão •-•e., ••, de ' anarchia',' •''q_ • 11 -e rimentado -.'etiM:a:-ina• is.:_escropulosit at-

em , afoite de , 16:-.dO,corrente , ., por hum principia-á''''esiitilliar.,;e'•,•Per.•Meio•`..deste' tençrto ,.p.'déélarrt6-'qUe era liumit • , obra..
negro i .. ma-. pessoa • do,' Probo e „velho

vehieulo. ''' Para "este; fiM •• npresentOu'i-t• prima. Comparado' . ao "TeleScopio' . de
Negociante-, o! Sr. ..fou .qüim, Antonio', Al- consideração', da sala ,. hu rir 'Projecto': de porpat ,- construido por , -Frituenlufer• ,"

, Ives,' que .muito •k. seu . salvo' passeava Artigos addicionaes 4 , Lei dalinprén .S.a/;' e que tem • :1ã," pés de, emnprimentO . Sá- -
á frente . de- sua' casa, tomo- sempre pelos qUaes • ProPrie i ' I.° ' Que todo o'"Pe; bre-9 polegadas.de-abeCtura-,- este • novir.1
costumou ; . aléin. da'. dolorosa •impressão r"; I; papal • impresso, •; deve ti-a: otferece os seguintes 'residtados. 'A da-'

	

- - que -, .,Causa: á • nossa . Iranquilla popula-	 "-"-",t Pu •`zer o ;Mune , .,do- Editor, que fica ',rés:: ridade * é Initideza -: de :. huin : Corpo celeste; -
ção ,,, deyeria, : servir.-de'• imPortanteli- pronsavel por todo 'O'abliso de Inifirensa';' visto `- , pela sua , lente', são . ' para ,o- Te-1-
ção • á • "esães , 'barbarOS . importadores de	 .-.-tfel les. copio: de Dorpar como 21 lie para 18 ;;,•que -.houver no . seti'cOnteudo i ' 2 c•-tieescèáVoS.;- que' não . escrupulisão em irr- na di-seussiló de asstaptos Politiées'sete•a intensidade- da' inz . coMo,..136:-Are;-

, fringir - 4 nina,. Lei , "spromotora •. ;da, nossa prohibfio-ias.: joéosidades -; ..ellottiii : riee' s :, I Pára•t100.1:Elle-' , augmenta jos .- objectos .• ,-
, civilisação .; :e‘' só. , 'por .interesse sordido inangaeries',.. • é •'leriitiraiieas' seilii•iosta4'.-iMais,r.de.-mirvezes •" e • póde-se ' ii' , 1etra'- ' •

- povoo . 'o - 'Brasil de 'carrascos ' ' •	 • overno seja • authoristido 4- dizer , ,.qae os aproxima.. Assim, quando.'
esse,	 e . •	 b	 d •• ' - • -	 . de.	 • suápendeiy as plibli 	 1'	 .cáçõesdesta • elaSse;. Sociedade "Juin 'Cidadão 'por Muitos má- per , ser • ,• de nitniti .,, , ev'idenCia a•-•infrâCerin';. ti vos-estimavel. Ilorrorisa 'a, idéadeque' ,

clUe ' , h:cilas. :se( eointiiette•; '.." deixando' . 'ao*a. nossa ,, vida . esteja , irremediavelmente
Jut'v. á applicattão : 'chi' Pe'ra. '' •' '' ' •-' '' 'exposta .- ao sovela°, de- hum .negro trai,

O	 •• 1 1 eriodieo , á .fine ',o: Ministro de(Joeiro , :que ,•- ou • por' exercido . de sua.

	

	 Buenos Ares "'alude ., lie .aquelle, quenatural ,perversidade , -oir limitas , vezes acaba de appareeer , sob. o , tiiállo .de 11 es., por .betri tenue estipendio ', enche tinam
tatirador ;• hom onytno; dti'qiié , 'Por itntO:familia :de afilie -6es , e de: luto , ,privan-
nomitsiti -sé 'dá ao General :flo.ia'.9.- QS•tlo,a, de 'seu- , u •nico- arrimo , e , do • am- dons' pritneires . :''n-Mn • Cos', 'f-jue 'n'cis'Vie-4paro . •de -.intiOcentes-t filhos ;--. que .iassiM
rão á '_' mão : ' pron uncião-se • fOi •teinen te''ficão» entregues- aos'. perigos . da-indigen-,' contra ..e. Gin'•ecno. '', e' Pareeett:' -S"êr•.:'•it--• di,'eia , •'é:.da 'f.dta -.de necessaria • educação. visa de hum .partido- ultra restauradorPorém,Porém . :muito mais' . horroriSa a • certeza , - • quer 

p
-	 - • ' • • , ‘, . -	 •

	

.	 - 	 que .ôr á. sua frente aquellé•Chefe,de': que.;•existein- homens ', - que avista.	 ,em opposiçao ao _do justo :meio , a quede tão, 'dolorosos:exemplos -.. se -não co'- 	 , _
aponta° , por ca beca o. mesmo Governo.. 11ibão--de iMportar , esses barbaroS ass-assi-

N ao sabemos 'á q	
•

ue, s•e' deve' ' mais ' la-nos ., • d ehaiko de,cujas_facas elles.thestnos . ,•inentar,	 a', • se o abuso, de:que o Ministroalgumas, vezes : cabem ,•• .sem: . lhes :valer -
- se queixa ,, se 'o remédio", que 'elle 'Prój
.P5é • para cortar o • abuso; • NóS deseja tno• .
sinceramente a .paz e 'At) socego.:d'ailuelle
Paiz , ` e por tanto nos_ re ,•rosijariamos se,	 .s.,	 .	 . ,.	 ,
Vissenios que ah; :sem 'haver abUsci ,' ha
liberdade. - •Poréins lie , Pessitno -(itié.:p0.¡.
huniL;40- . s'e,' èiare', á : , ,infringir halita
Lei, 	 por outro 'á coarctar' hum direito:

,

.NT 'A' R 1' E. IS A. DE S.,	
• ,

.1Vond processo'para coriservar as plantas
- destinadas- cis collecOes botanicas.,

Lindsay , conservador dos Jardins
de, Chismick- House ,t 'acaba '• de apre-
sentar á Sociedade INIedico-Botanica de

o lucro 4adquiu1do-„por ;tão infame tra-
fico vedado /por Leis' Divinas : e- hu-
manas.- O Sr. "Joaquim	 Alves
foi ,victima da: perversidade' de hum
negro que bem 'se pôde ,compara• á

. desses negociantes de:. carne-humana,
que se, em penhão vergonhosamente em

•-retardar, a marcha da nossa eivilisaeão
-esta não- pôde dar grandes passos em-
quanto .. . nuvens Africanas_ toldarem as
nossas pratas , e'•,ruas , -e atulharem

, nossgs casas. A .,nossa moral resen-
. te-se da influencia, que , ella não deixa

exercer,. m6rmente ria ,infanéia dos nos-
sos' Cidadãos . ; ' e o nosso, mesmo phy:
sico •está por elles "exposto á gravissi-
mos perigos ; que seria , 	 • Rio• • de

• j
.
aneiro .yse o Cholera morbas	 leni-

.	 •

Satarno, se , achkr:em , sua Mais peqttena,-
distancia' ,da tem, quehe:165 inilhOes
milhas • 'géogra ¡Aficas examinanda-o ••Par,,.
e 5t, ,a'étçscapia .	At te o eng rio a 816 • ,

parece`-- trazido á distaattia
de, 192,4)00 milhas' geographicas.: A' Luti.;,;..
engrossada :dai : mesma . manciri't 	qattn--'
do , eStá:'ein, sua mais' pequena . dista
eia-da • terra', • - • nío parece» distar ',Mais
de -sesíeittai:e oito milhas .geographi,-
eas.;• distancia , que g  'não	 .
siderava,: do que . , a t'que e, acha	 • -
linha'reeta • de;Athenas•A•COnstaritinopla..'-'

;-t•;(Rev•'. Britanuica V'de Pezentbrá.)'

'• Sahirtio no" dia 17 . de Abril. ?1--,

„	 — Transporte 'Nacional.:Alcidea..
• Santds'.....:-Bergantim dito ',"Marez de POrnbal.

Dito –= Stimaca Marianna. –
'Angola-:--EsCtitia 'Nacional Fr'ancisca •Vi(,"itante.

Pernambuco"— Patacho Nacional Bom Amigo.'-
Mangaratiba — Suntaca. S. Donting , :s Enetts.
llba r Grande Dita Correio , da Ilha Grande.
.Laguna -- Dita l3úni Jesus.,
Campos '— Dita Pensamento Feliz.'
Santos	 Dita'.Pensamento'
Taa.

b
oalti--;-' Dita' Senhora das Dores,

• UbatUba'—' Dita Ait'rora.
'

Donde*	Entrarr7o no dia 17 de Abril.

..Guernesey =Galera ': ing- leza Mara;

+. NA' TYPOGRAÍ'HIA NACIONAL. 1834.	 • ,


